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Resumo 

O artigo apresenta um mapeamento de Dissertações sobre o Pensamento 

Algébrico, visando analisar como as estratégias de ensino de Álgebra 

fundamentadas na Teoria das Situações Didáticas são abordadas em 
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pesquisas direcionadas para a Educação Básica e para o Ensino Superior. 

Utilizando a metodologia da Metassíntese qualitativa, foram selecionadas 

dezesseis pesquisas publicadas no período compreendido entre os anos de 

2018 e 2024, nos canais de difusão de saberes, tais como os Periódicos da 

CAPES5, o CTDC6 e o BDTD7. Dentre as pesquisas encontradas, três 

compuseram o corpus deste artigo e destacam a utilização da Teoria das 

Situações Didáticas como arcabouço teórico capaz de auxiliar o 

desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem da Matemática, ao 

mesmo tempo que apontam a falta de trabalhos voltados para docentes dos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental sobre o tema. Propõe-se, portanto, a 

utilização da referida teoria como uma fundamentação para o 

desenvolvimento de futuras pesquisas na área da Educação Matemática. 

Como principais resultados temos que as dissertações analisadas se 

fundamentam na Teoria das Situações Didáticas (TSD) para investigar o 

desenvolvimento do Pensamento Algébrico, embora apresentem focos 

distintos: a D1 prioriza as decisões didáticas docentes, a D2 concentra-se 

em atividades práticas com alunos por meio do jogo de cartas RFP e a D3 

examina as práticas de licenciandos mediadas pelo software GeoGebra. 

Constatou-se que, apesar da homologação da BNCC em 2017, subsiste uma 

lacuna de pesquisas voltadas especificamente aos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. Diante desse cenário, este estudo recomenda a ampliação da 

utilização da TSD como referencial teórico em investigações futuras, 

visando o fortalecimento do ensino de Matemática desde os níveis iniciais 

da educação básica brasileira. 

Palavras-chave: Pensamento algébrico, Metassíntese qualitativa, 

Álgebra, Teoria das situações didáticas. 

Abstract 
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This article presents a mapping of dissertations on Algebraic Thinking, 

aiming to analyze how teaching strategies in Algebra based on the Theory 

of Didactic Situations are addressed in research directed at Basic Education 

and Higher Education. Using the methodology of Qualitative Metasynthesis, 

sixteen studies published between 2018 and 2024 in knowledge 

dissemination channels such as CAPES Periodicals, CTDC, and BDTD were 

selected. Among the studies found, three comprised the corpus of this 

article, highlighting the use of the Theory of Didactic Situations as a 

theoretical framework capable of assisting the development of the 

mathematics teaching-learning process, while pointing out the lack of 

studies focused on teachers of the early years of Elementary Education on 

the subject. Therefore, the use of this theory as a basis for the development 

of future research in the field of Mathematics Education is proposed. The 

main results show that the analyzed dissertations are grounded in the 

Theory of Didactic Situations (TDS) to investigate the development of 

Algebraic Thinking, although they present distinct focuses: D1 prioritizes 

teachers' didactic decisions, D2 concentrates on practical activities with 

students through the RFP card game, and D3 examines the practices of 

undergraduate teacher candidates mediated by GeoGebra software. It was 

found that, despite the approval of the BNCC in 2017, there remains a gap 

in research specifically aimed at the Early Years of Elementary School. Given 

this scenario, this study recommends expanding the use of TDS as a 

theoretical framework in future investigations, aiming to strengthen 

Mathematics teaching from the initial levels of Brazilian basic education. 

Keywords: Algebraic Thinking, Qualitative metasynthesis, Algebra, 

Theory of didactic situations. 

Resumen 

El artículo presenta un mapeo de Tesis sobre el Pensamiento Algebraico, 

con el objetivo de analizar cómo las estrategias de enseñanza del Álgebra 

basadas en la Teoría de las Situaciones Didácticas se abordan en 

investigaciones dirigidas a la Educación Básica y a la Educación Superior. 
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Utilizando la metodología de Metasíntesis cualitativa, se seleccionaron 

dieciséis investigaciones publicadas entre los años 2018 y 2024 en canales 

de difusión del conocimiento, como las Revistas CAPES, CTDC y BDTD. Entre 

las investigaciones encontradas, tres compusieron el corpus de este 

artículo, destacando el uso de la Teoría de las Situaciones Didácticas como 

marco teórico capaz de ayudar en el desarrollo del proceso de enseñanza-

aprendizaje de las Matemáticas, al tiempo que señalan la falta de trabajos 

dirigidos a docentes de los primeros años de la Educación Primaria sobre el 

tema. Por lo tanto, se propone el uso de dicha teoría como base para el 

desarrollo de futuras investigaciones en el campo de la Educación 

Matemática. Como principales resultados, tenemos que las disertaciones 

analizadas se fundamentan en la Teoría de las Situaciones Didácticas (TSD) 

para investigar el desarrollo del Pensamiento Algebraico, aunque presentan 

enfoques distintos: la D1 prioriza las decisiones didácticas docentes, la D2 

se concentra en actividades prácticas con alumnos a través del juego de 

cartas RFP y la D3 examina las prácticas de estudiantes de licenciatura 

mediadas por el software GeoGebra. Se constató que, a pesar de la 

aprobación de la BNCC en 2017, subsiste una brecha en las investigaciones 

dirigidas específicamente a los Primeros Años de la Educación Primaria. 

Ante este escenario, este estudio recomienda ampliar el uso de la TSD como 

referente teórico en futuras investigaciones, con el objetivo de fortalecer la 

enseñanza de la Matemática desde los niveles iniciales de la educación 

básica brasileña. 

Palabras clave: Pensamiento algebraico, Metasíntesis cualitativa, 

Álgebra, Teoría de las situaciones didácticas. 

Résumé 

Cet article présente une cartographie des thèses sur la pensée algébrique, 

visant à analyser comment les stratégies d'enseignement de l'algèbre 

basées sur la théorie des situations didactiques sont abordées dans les 

recherches orientées vers l'enseignement primaire et supérieur. En utilisant 

la méthodologie de la métasynthèse qualitative, seize recherches publiées 
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entre 2018 et 2024 dans des canaux de diffusion des savoirs tels que les 

périodiques de la CAPES, le CTDC et le BDTD ont été sélectionnées. Parmi 

les recherches trouvées, trois ont constitué le corpus de cet article, mettant 

en évidence l'utilisation de la théorie des situations didactiques comme 

cadre théorique capable d'aider au développement du processus 

d'enseignement-apprentissage des mathématiques, tout en soulignant le 

manque de travaux destinés aux enseignants des premières années de 

l'enseignement primaire sur le sujet. Il est donc proposé d'utiliser cette 

théorie comme fondement pour le développement de futures recherches 

dans le domaine de l'éducation mathématique. Les principaux résultats 

indiquent que les dissertations analysées se fondent sur la Théorie des 

Situations Didactiques (TSD) pour étudier le développement de la Pensée 

Algébrique, bien qu’elles présentent des approches distinctes : la D1 donne 

la priorité aux décisions didactiques des enseignants, la D2 se concentre sur 

des activités pratiques avec les élèves à travers le jeu de cartes RFP, et la 

D3 examine les pratiques des futurs enseignants médiatisées par le logiciel 

GeoGebra. Il a été constaté que, malgré l’homologation de la BNCC en 

2017, il subsiste une lacune dans la recherche spécifiquement orientée vers 

les premières années de l’école primaire. Face à ce scénario, cette étude 

recommande d’élargir l’utilisation de la TSD comme cadre théorique dans 

des investigations futures, visant à renforcer l’enseignement des 

mathématiques dès les premiers niveaux de l’éducation de base 

brésilienne.  

Mots-clés : Pensée algébrique, Métasynthèse qualitative, Algèbre, 

Théorie des situations didactiques.  
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Metassíntese Qualitativa e o Ensino do Pensamento Algébrico por 

Mediação da Teoria das Situações Didáticas 

Introdução 

A Educação Matemática tem sido objeto de investigação contínua e 

renovada ao longo dos anos, visando aprimorar os métodos de ensino-

aprendizagem, em particular no contexto do ensino da Álgebra, pois 

segundo o National Council of Teachers of Mathematics (NCTM, 2007), o 

ensino da Álgebra permeia por toda a vida escolar, iniciando pelo 

Pensamento Algébrico na Educação infantil. De acordo com os autores 

pioneiros da Early Algebra, Blanton e Kaput (2005), o Pensamento Algébrico 

caracteriza-se como o processo pelo qual os alunos generalizam ideias 

matemáticas a partir de casos particulares, estabelecem essas 

generalizações através de discurso argumentativo, as expressam de modo 

progressivamente formal e adequadas às suas idades. 

No Brasil, o estudo da Álgebra começa nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental, e ainda há um foco significativo no cálculo algébrico e nas 

regras de manipulação de expressões que envolvem variáveis (Rodrigues; 

Pires, 2017). A inclusão do Pensamento Algébrico nas orientações 

curriculares é um desenvolvimento relativamente recente. A versão final da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), divulgada pelo Ministério da 

Educação em abril de 2017, propõe cinco unidades temáticas relacionadas 

aos conhecimentos matemáticos para o Ensino Fundamental, incluindo a 

Álgebra. O documento orientador do ensino em nível nacional, a BNCC, 

enfatiza que a unidade temática Álgebra, deve favorecer o 

“desenvolvimento de uma linguagem, o estabelecimento de generalizações, 

a análise da interdependência de grandezas e a resolução de problemas por 

meio de equações ou inequações” (Brasil, 2017, p. 226). 

Entendemos, portanto, que a BNCC reconhece a importância da 

Álgebra, como parte essencial do currículo escolar, e busca promover uma 

abordagem mais abrangente e conceitual desse tema, visando uma 

formação matemática mais sólida e significativa para os estudantes 

brasileiros. Logo, a compreensão e domínio dos conceitos algébricos 
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desempenham um papel fundamental no desenvolvimento do raciocínio 

lógico e na resolução de problemas em diversas áreas do conhecimento. 

Diante desse panorama a Teoria das Situações Didáticas (TSD) que, 

segundo Brousseau (1978) apud Almouloud (2014), propõe uma 

perspectiva dinâmica, centrada nas interações entre o aluno, o Professor8 e 

o conteúdo matemático, em contextos significativos e situados, pode 

instalar-se como um arcabouço teórico valioso para a compreensão do 

processo de ensino-aprendizagem da Álgebra. Quando escrevemos 

“processo de ensino-aprendizagem”, concordamos com Onuchic (2014), 

quando sublinha que “ensino-aprendizagem, é uma palavra composta 

dentro de uma dinâmica de trabalho para a sala de aula, em que o ensino 

e a aprendizagem devem ocorrer simultaneamente”. Concordamos também 

com os seguidores da ideia como Souza e Henriques (2014) quando 

escrevem o seguinte: 

Enfatizamos que a aprendizagem é um fenômeno ligado direta e 
indiretamente ao ensino. Além disso, quando nos referimos ao 

processo de ensino-aprendizagem estamos imersos na dialética de 
Onuchic onde neste processo os dois termos são fortemente 

entrelaçados. Deste modo, toda pesquisa voltada à aprendizagem de 
estudantes em torno de um objeto do saber, questiona direta ou 

indiretamente o ensino correspondente (Souza; Henriques, 2014, p. 

494). 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho é analisar, mediante a 

utilização da Metassíntese qualitativa, como as Dissertações apresentam as 

estratégias de ensino do Pensamento Algébrico com fundamentos na Teoria 

das Situações Didáticas. Segundo Alencar e Almouloud (2017), a 

Metassíntese qualitativa é um método de mapeamento realizado por meio 

de poucos estudos, no qual a seleção das pesquisas segue critérios pessoais 

do pesquisador e utiliza interpretações das investigações. 

 
8 O autor citado defende que “o termo Professor será e deveria sempre ser escrito com a letra P 

maiúscula, pois este é um profissional que merece e deve ser respeitado como os outros. O 

simples gesto de aplicar a letra maiúscula engrandece também a sua personalidade (Henriques, 

2019, p. 13). 
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Pautados nessa definição, realizamos um levantamento na base de 

dados do Google Acadêmico em busca de estudos que investigassem o 

Ensino de Álgebra com base na Teoria das Situações Didáticas. Com efeito, 

não foram encontrados trabalhos que abordassem essa integração 

específica. Em vez disso, os resultados mostraram estudos separados que 

tratavam, ou o Ensino de Álgebra ou a Teoria das Situações Didáticas. Por 

exemplo, foram identificados trabalhos tais como de Rodrigues e Pires 

(2017) assim como de Maia e Vaz (2021), que abordam cada uma dessas 

temáticas separadamente. 

Essa constatação ressalta a necessidade de investigações que 

explorem a interseção entre o Ensino de Álgebra e a Teoria das Situações 

Didáticas, a fim de enriquecer a compreensão e a prática pedagógica nessa 

área específica da Educação Matemática. Assim, buscou-se responder a 

seguinte questão de pesquisa: O que revelam as pesquisas na área da 

Educação Matemática a partir das Dissertações publicadas no período 

compreendido entre os anos de 2018 e 2024, que versam sobre 

Pensamento Algébrico com fundamentação na Teoria das Situações 

Didáticas? 

Para isso, organizamos este artigo em oito partes: A primeira 

corresponde, exatamente, com esta introdução, e consiste em apresentar 

o contexto geral da temática investigada. A segunda parte traz o Quadro 

teórico que adotamos, e começa com uma breve descrição do marco 

histórico em torno do ensino da Álgebra, principais teóricos e a inserção 

educacional da Álgebra, assim como as atividades que proporcionem o 

desenvolvimento do Pensamento Algébrico no Brasil, destacando-se, por 

conseguinte, a Teoria das Situações Didáticas. A terceira parte trata da 

metodologia utilizada na realização da pesquisa, notadamente, a 

Metassíntese qualitativa.  

Na quarta parte discorre-se sobre a análise e os resultados da 

pesquisa, donde realizou-se a análise detalhada das três Dissertações 

selecionadas, destacando aspectos fundamentais de uma investigação, tais 

como objetivo, questão de pesquisa, contexto, quadro teórico, metodologia, 
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resultados e considerações finais evidenciados em cada Dissertação 

analisada. A quinta parte refere-se às considerações sobre a Metassíntese 

qualitativa. Neste momento recapitulam-se a seleção e a maneira como 

ocorreu o refinamento das informações. A sexta parte aborda as 

potencialidades da TSD no processo de ensino-aprendizagem de conteúdos 

matemáticos. A sétima e a oitava parte, respectivamente, discorrem sobre 

proximidades e distanciamento entre as pesquisas analisadas e 

considerações finais. 

Quadro teórico 

Segundo Henriques (2019) 

Um quadro teórico é o referencial teórico de base de uma pesquisa, 
escolhido pelo pesquisador em função da sua problemática, 

constituído, pelo menos, por uma teoria capaz de fornecer 
ferramentas de análise aos estudos que pretende desenvolver 

(Henriques, 2019, p. 37).  

Assim, com base nessa definição, e conforme sublinhado acima, esta 

parte do artigo é dedicada a apresentação do referencial teórico de base 

desta pesquisa, partindo da Álgebra e do Pensamento Algébrico culminando 

na apresentação da TSD. 

A Álgebra e o Pensamento Algébrico no Brasil 

 Sabe-se, historicamente, que no Brasil o ensino da Álgebra na 

Educação Básica era, predominantemente, reservado para os Anos Finais 

do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Apesar disso, os estudantes 

ainda apresentam dificuldades durante o aprendizado desse saber (Coelho; 

Aguiar, 2018; Riveiro et al, 2024). Dificuldades essas que podem ter origem 

pela passagem brusca da Aritmética para a Álgebra no 6.º ano do Ensino 

Fundamental. Diante deste cenário, pesquisadores como Carraher; 

Schliemann (2018); Castro-Filho et al. (2021); Radford (2014); Vieira; 

Magina (2021) defendem que a antecipação do ensino de Álgebra, por meio 

do Pensamento Algébrico, seja uma possibilidade capaz de contribuir na 

melhoria dos índices de dificuldades que se apresentam nos Anos Finais do 
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Ensino Fundamental mediante a inserção da utilização de letras e fórmulas 

no Ensino de Matemática. 

 Homologada no final de 2017, a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), apresenta a unidade temática Álgebra, que em seu caráter 

normativo orienta sobre a importância de promover atividades que 

contribuam para o desenvolvimento do Pensamento Algébrico, desde os 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental, e enfatiza que é imprescindível 

trabalhar a compreensão voltada às “ideias de regularidade, generalização 

de padrões e propriedades da igualdade” (Brasil, 2017, p. 266). 

 A metodologia de ensino utilizada por cada docente depende da 

concepção que cada profissional defende e entende o ato de ensinar e como 

compreendem a Álgebra. Por exemplo, um docente que entende a Álgebra 

apenas como manipulação algébrica, provavelmente utilizará o método dito 

tradicional (aula expositiva, quadro e giz), sendo que a utilização deste 

método se mostra ineficaz para o aprendizado dos alunos. Logo, cabe ao 

docente escolher, modificar ou adequar a metodologia utilizada de acordo 

com as necessidades apresentadas pela turma e buscar novas metodologias 

ou até mesmo a utilização de recursos didáticos alternativos para auxiliar 

os discentes na aprendizagem (Almeida; Jesus, 2022). 

A Álgebra é utilizada em diversas áreas do conhecimento como a 

Medicina, a Arquitetura, a Engenharia, a Biologia, a Computação, entre 

outras (Gil; Felicetti, 2016). Pesquisadores têm se empenhado em 

desenvolver alternativas pedagógicas mediadas pela utilização de recursos 

tangíveis a mão livre e tecnológicos, além de propostas de formação de 

Professores que ensinam matemática, visando o acesso de possibilidades e 

estratégias diversificadas como metodologias para o ensino de Álgebra e 

estruturação das aulas, além da preparação dos planos de aula baseados 

em teorias Didáticas, como a Teoria das Situações Didáticas (TSD), que 

incentivam a potencialização das ações dos estudantes com protagonismo 

e autonomia no processo de aprendizagem (Almeida; Jesus, 2022; Paixão; 

Jesus, 2022). Esse pensamento, incentiva-nos a considerar a teoria que 
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apresentamos a seguir, de maneira sucinta, como referência desta 

pesquisa. 

Teoria das Situações Didáticas 

A Teoria das Situações Didáticas (TSD) foi desenvolvida a partir do 

ano de 1986, na França por Guy Brousseau na Universidade de Bordeaux, 

e vem encontrando espaços significativos nas pesquisas, na extensão 

universitária e no ensino, em diversas áreas de conhecimento, em muitas 

partes do mundo. O ponto chave desta teoria é a situação didática que 

Brousseau (1978) in Almouloud (2014) define como sendo uma situação 

que explícita ou implicitamente relaciona o sujeito (estudante), o sistema 

educativo (Professor) e o milieu9 para que se obtenha um saber definido. 

Almouloud (2010) afirma que o aluno aprende quando ocorre a interação 

entre o milieu, o aluno e o Professor. Referindo-se a TSD, Teixeira e Passos 

(2013, p. 163), a conceituam como sendo: 

Um modelo teórico segundo o qual considerando o ensino como 
projeto e ação social em que o aprendiz se apropria de um saber 

constituído ou em constituição, a Didática da Matemática se 
transforma numa ciência das condições de transmissão e apropriação 

dos conhecimentos matemáticos (Teixeira, Passos, 2013, p.163). 

A TSD proporciona elementos teóricos que conduzem o estudante em 

situação de protagonismo do processo de aprendizagem que o coloca em 

desequilíbrio, e durante a resolução de situações ocorre a reorganização 

do pensamento, em que o estudante reorganiza os pensamentos, se 

adaptando ao processo, e assim ocorre a aprendizagem (Jesus; Dias, 

2009). 

Essa teoria é composta por quatro fases ou momentos dialéticos, 

denominadas: ação, formulação, validação e institucionalização. 

 
9 O “MILIEU” ou MEIO é tudo que interage com o estudante de forma antagônica, ou seja, de 

forma a desafiar o estudante a encontrar respostas das situações problemáticas.  
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A fase de ação é o momento em que o estudante se depara com a 

proposta didática elaborada pelo Professor, e busca solucionar o problema, 

refletindo e simulando tentativas, adequando-se ao milieu.  

A fase de formulação é o momento em que o estudante discute em 

grupo sobre as suas conjecturas, expondo para o colega como chegou à 

solução apresentada, ocorrendo a socialização e a troca de informação 

entre os estudantes. Durante a passagem nessas fases o Professor atua 

como mediador, de modo que este (o Professor) não sane as dúvidas dos 

estudantes, evita informar a resposta que o estudante deve almejar. Ele 

realiza perguntas a partir das dúvidas dos estudantes para auxiliá-los e 

instigá-los a pensar na resolução por si só. Essa estratégia, que deve ser 

utilizada pelo Professor, recebe, nesta teoria, o nome de devolução 

(Almouloud (2010); Freitas 2008; Jesus; Dias, 2009; Maioli, 2002). 

A fase de validação, consiste no momento pelo qual o estudante 

deve provar as ferramentas antecipadas na fase anterior.  

A institucionalização é a fase pela qual o Professor fixa, 

convenientemente, e explicitamente o estudo cognitivo do saber em jogo. 

Ele interage diretamente, expondo as suas intenções iniciais, indo ao 

quadro e os estudantes socializam as conjecturas realizadas, o docente 

esquematiza, avalia. Nesse momento acontece a correção de eventuais 

erros ou equívocos cometidos pelos estudantes (Almeida; Jesus, 2022; 

Freitas, 2008; Jesus; Dias, 2009; Maioli, 2002; Paixão; Jesus, 2022; 

Teixeira; Passos, 2013). 

Vale sublinhar que a TSD não se esgota com os conceitos 

apresentados aqui, ela é uma teoria robusta, rica de conceitos capazes de 

contribuírem, enormemente, nos avanços de pesquisas na Educação em 

geral, e particularmente na Educação Matemática. Ela é, também, uma 

teoria frequente em pesquisas que se utilizam de Sequências Didáticas, 

visando a análise de práticas efetivas de estudantes em diferentes 

instituições, desde a Educação Básica ao Ensino Superior. Compreendendo 

a Sequência Didática (SD) como um dos aspectos da Engenharia Didática 

de Artigue (1988), Henriques (2019) sublinha que: 
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Uma sequência didática é um esquema experimental formado por 

situações, problemas ou tarefas, realizadas com um determinado fim, 
desenvolvido por sessões de aplicação a partir de um estudo 

preliminar [análise institucional] em torno de um objeto do saber e 
de uma análise matemática/didática, caracterizando os objetivos 

específicos de cada situação, problema ou tarefa [tendo uma 

praxeologia completa]. 

Assim, na nossa Metassíntese, buscamos também observar os 

métodos ou estratégias utilizadas pelos autores em suas pesquisas, no que 

diz respeito à análise de práticas efetivas de estudantes, utilizando ou não 

uma SD. Com efeito, apresentamos, a seguir, a Metassíntese que nos 

referimos. 

Metodologia 

A Metassíntese qualitativa, segundo Alencar e Almouloud (2017), “é 

um método de mapeamento realizado por meio de poucos estudos, no qual 

a seleção de pesquisas segue critério pessoal do pesquisador e utiliza 

interpretações das investigações". Considerando essa definição, interessou-

se em mapear pesquisas realizadas no Brasil que apresentem o tema Teoria 

das Situações Didáticas (TSD) e Ensino do Pensamento Algébrico. 

Embora estejamos cientes de que o Pensamento Algébrico não é 

ensinado e sim promovido por meio de atividades e intervenções, optou-se 

por escolher o termo Teoria das Situações Didáticas (TSD) e Ensino do 

Pensamento Algébrico, objetivando buscar Dissertações que envolvessem a 

TSD e o ensino voltado para o desenvolvimento do Pensamento Algébrico. 

O mapeamento realizado ocorreu, inicialmente, sem restrição 

temporal. Porém, ao decorrer das buscas encontramos muitas dissertações. 

Com efeito, determinamos como restrição temporal o período 

compreendido entre os anos de 2018 e 2024. Utilizamos como critério a 

seleção de trabalhos desenvolvidos após a homologação da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). Assim, apresentam-se as Dissertações 

encontradas do período de 2018 a 2024, que versam sobre a temática deste 

trabalho. 
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Como fonte de busca das Dissertações publicadas com a referida 

temática, consideramos os seguintes canais de popularização de ciências: 

os Periódicos da CAPES10, o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES 

(CTDC)11 e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD)12. 

Optou-se por estes canais por serem destinados, especialmente à 

publicação de Teses e Dissertações. Estas últimas constituem o foco das 

atenções neste trabalho. Para entrar no campo de pesquisa de cada 

plataforma, utilizamos as palavras-chave que apresentamos no Tabela 1: 

Tabela 1 

Palavras-chaves utilizadas na busca de trabalhos de Dissertações em cada 

plataforma 

Termo de Busca  Sem Aspas Com Aspas 

Teoria das Situações 
Didáticas e Ensino do 

Pensamento Algébrico 

Teoria das Situações 
Didáticas e Ensino do 

Pensamento Algébrico 

 “Teoria das Situações 
Didáticas e Ensino do 

Pensamento Algébrico” 

Segundo Henriques e Almouloud (2023, p. 181), o emprego de aspas 

“...” atua como estratégia de refinamento da pesquisa para restrição dos 

resultados da busca da temática em jogo. Assim, como existe a 

possibilidade de encontrarmos vários trabalhos com a mesma temática, 

utilizaremos as palavras-chave, primeiramente sem as aspas, e em 

seguida, com as aspas. Essa escolha, também serve como critério de recorte 

ou restrição da pesquisa. Com efeito, utilizando o termo ‘Teoria das Situações 

Didáticas e Ensino do Pensamento Algébrico’ na plataforma de Periódicos da 

CAPES, sem o emprego das aspas, encontrou-se zero produções como 

resultado, conforme apresentado na tabela 2 que reforça a visualização do 

resultado obtido.  

 
10 Acessível pelo link: https://www-periodicos-capes-gov-

br.ez85.periodicos.capes.gov.br/index.php? 
11 Acessível pelo link: https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/ 
12 Acessível pelo link: https://bdtd.ibict.br/vufind/ 
 

https://www-periodicos-capes-gov-br.ez85.periodicos.capes.gov.br/index.php
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez85.periodicos.capes.gov.br/index.php
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez85.periodicos.capes.gov.br/index.php
https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/
https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/
https://bdtd.ibict.br/vufind/
https://bdtd.ibict.br/vufind/
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Tabela 2 

Resultado da busca na plataforma Periódicos da CAPES sem o emprego das 

aspas 

Inserindo Teoria das Situações Didáticas e Ensino do Pensamento 
Algébrico, sem aspas, no campo de busca do Portal Periódico da 

CAPES 

Quantidade Tipo de produção Descrição 

0 Dissertações 

Zero dissertações produzidas nas diferentes 

instituições brasileiras publicadas no Portal 
de Periódicos da CAPES. 
Esse resultado pode ser conferido pelo link 

desse acessado em 30/05/2024 

Como se pode observar na tabela 2, não foram encontradas 

Dissertações, inserindo o termo Teoria das Situações Didáticas e ensino do 

Pensamento Algébrico, sem aspas, no campo de busca do Portal Periódicos 

da CAPES. Com efeito, não realizamos a pesquisa utilizando as aspas, pois, 

corroboramos com o pensamento de Henriques e Almouloud (2023) de que 

as aspas atuam como ferramentas de refinamento dos resultados, uma vez 

que na nossa busca o resultado obtido excluí, imediatamente, essa 

possibilidade da utilização das aspas. Por esse motivo, realizou-se as buscas 

em outra plataforma, inicialmente, sem o emprego das aspas. Assim, 

obteve-se o resultado mostrado na tabela 3. 

Tabela 3 

Resultado da busca na Plataforma BDTD sem a utilização das aspas 

Inserindo o termo Teoria das Situações Didáticas e Ensino do 

Pensamento Algébrico, sem aspas, no campo de pesquisa da Plataforma 
BDTD 

Quantidade Tipo de produção Descrição 

0 Dissertações 

Dezesseis dissertações produzidas nas 

diferentes instituições brasileiras, publicadas 
na Plataforma BDTD. 

Esse resultado pode ser conferido pelo link, 
acessado em 30/05/2024 

Refinando a pesquisa por meio da utilização das aspas, na mesma 

plataforma, inserindo o termo “Teoria das Situações Didáticas e Ensino do 

Pensamento Algébrico”, obteve-se zero produções como resultado, 

conforme mostrado na tabela 4. 

https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php/buscador-primo.html
https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php/buscador-primo.html
https://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?filter%5B%5D=publishDate%3A%22%5B2018+TO+2024%5D%22&join=AND&bool0%5B%5D=AND&lookfor0%5B%5D=Teoria+das+Situa%C3%A7%C3%B5es+Did%C3%A1ticas+e+ensino+de+pensamento+alg%C3%A9brico&type0%5B%5D=AllFields
https://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?filter%5B%5D=publishDate%3A%22%5B2018+TO+2024%5D%22&join=AND&bool0%5B%5D=AND&lookfor0%5B%5D=Teoria+das+Situa%C3%A7%C3%B5es+Did%C3%A1ticas+e+ensino+de+pensamento+alg%C3%A9brico&type0%5B%5D=AllFields


 

16 Educ. Matem. Pesq., São Paulo, v. 28, p. 01-31, 2026, e67484 

Tabela 4 

Resultado da busca na Plataforma BDTD com a utilização das aspas  

Inserindo o termo “Teoria das Situações Didáticas e Ensino do 

Pensamento Algébrico”, com aspas, no campo de pesquisa da 

Plataforma BDTD 

Quantidade Tipo de produção Descrição 

0 Dissertações 

Zero dissertações produzidas nas diferentes 

instituições brasileiras, publicadas na 
Plataforma BDTD. 

Esse resultado pode ser conferido pelo link, 
acessado em 30/05/2024 

Seguindo as instruções de inserção de termos nos portais anteriores, 

prosseguiu-se com a busca na plataforma CDTC. Iniciou-se, a busca nessa, 

inserindo o termo em questão, sem a utilização das aspas, e obtivemos o 

resultado apresentado na tabela 5. 

Tabela 5 

Resultado da busca na plataforma CDTC sem a utilização das aspas  

Inserindo o termo Teoria das Situações Didáticas e Ensino do 
Pensamento Algébrico, sem aspas, no campo de pesquisa da Plataforma 

CDTC 

Quantidade Tipo de produção Descrição 

0 Dissertações 

Zero dissertações produzidas nas diferentes 
instituições brasileiras, publicadas na 

Plataforma CDTC. 
Esse resultado pode ser conferido pelo link, 
acessado em 30/05/2024 

 

Da mesma forma, como nos referimos nas buscas anteriores, essa 

quantidade zero como resultado, retirou a possibilidade do refinamento de 

busca nesta plataforma. Com efeito, realizando a busca em outras 

plataformas, encontrou-se como resultado a seguinte sentença: “Nenhum 

registro encontrado para o termo utilizado”. 

  De posse dos dados obtidos, observou-se que o único acervo que 

encontramos a publicação de pesquisas sobre a temática deste trabalho é 

da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD). Pois, ao utilizar-se o 

marco temporal de 2018 a 2024, encontrou-se dezesseis trabalhos, como 

https://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Teoria+das+Situa%C3%A7%C3%B5es+Did%C3%A1ticas+e+ensino+de+pensamento+alg%C3%A9brico%22&type=AllFields&limit=20
https://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Teoria+das+Situa%C3%A7%C3%B5es+Did%C3%A1ticas+e+ensino+de+pensamento+alg%C3%A9brico%22&type=AllFields&limit=20
https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/
https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/


 

Educ. Matem. Pesq., São Paulo, v. 28, p. 01-31, 2026, e67484  17 

foi mostrado na tabela 3. Assim, realizou-se uma seleção de Dissertações 

por meio dos respectivos títulos e dos resumos que versassem sobre o 

Pensamento Algébrico, que utilizassem, necessariamente, a Teoria das 

Situações Didáticas como aporte teórico, resultando em três Dissertações 

que apresentamos na tabela 6.  

Tabela 6 

Obras escolhidas na plataforma BDTD 

Título da obra Autores Ano da 
publicação 

Universidade 

As decisões 
didáticas de um 

professor de 

matemática sob o 
ponto de vista do 

desenvolvimento 
do Pensamento 

Algébrico13 

Lívia Elaine da 
Silva Santos; 

Prof. Dr. Fernando 

Emílio Leite de 
Almeida 

2022 

Programa de Pós-

Graduação em 
Educação em 

Ciências e 

Matemática da 
Universidade Federal 

de Pernambuco 

Classificação da 

informação: uso 
interno o 

Pensamento 

Algébrico mediado 
pelo jogo de 

cartas RFP14 

Maico Tailon Silva 
da Silva; 

Prof. Dr. José 
Messildo Viana 

Nunes 

2022 

Programa de Pós 
Graduação em 

Docência em 
Educação em 

Ciências e 
Matemática do 

Instituto de 

Educação 
Matemática e 

Científica (PPGDOC), 
da Universidade 
Federal do Pará 

(UFPA) 
Teoria das 

Situações 
Didáticas: uma 

proposta para o 
ensino da função 
quadrática em 

suas formas 
canônica e 

fatorada15 

Gleidson Machado 
Bragança; 

Janice Rachelli 

2022 

Programa de pós-
graduação em 

educação 
matemática ensino 

de física, da 

Universidade Federal 
de Santa Maria 

 
13 Essa pesquisa será identificada de D1 a partir da próxima seção, a fim de facilitar a escrita e 

a compreensão dos resultados. 
14 Essa pesquisa será identificada de D2 a partir da próxima seção, a fim de facilitar a escrita e 

a compreensão dos resultados. 
15 Essa pesquisa será identificada de D3 a partir da próxima seção, a fim de facilitar a escrita e 

a compreensão dos resultados. 
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A Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) desempenha um 

papel crucial na difusão de saberes, visando a aquisição de conhecimento, 

ao disponibilizar textos completos de Dissertações e Teses desenvolvidas 

no Brasil. Entende-se, portanto, que esse portal não organiza e publica, 

apenas, esses trabalhos, mas também, constitui-se em uma ferramenta 

valiosa para os pesquisadores, em diferentes estágios de suas carreiras 

profissionais encontrarem e analisarem trabalhos de interesses comuns. 

Pois, ao explorar a BDTD é possível encontrar uma ampla gama de trabalhos 

correlatos, favorecendo o desenvolvimento de diferentes reflexões e 

análises que podem contribuir na aquisição de novos conhecimentos e o 

aprofundamento de sabedorias em áreas específicas de estudo. 

Nesse sentido, apresentam-se na seção subsequente, a análise dos 

resultados/dados e as discussões dos trabalhos selecionados em 

conformidade com a questão de pesquisa deste artigo apresentada 

anteriormente, é retomada aqui sem alteração da sua sentença, ou seja: “o 

que revelam as pesquisas na área da Educação Matemática a partir das 

Dissertações publicadas no período compreendido entre os anos de 2018 e 

2024, que versam sobre Pensamento Algébrico, com fundamentação na 

Teoria das Situações Didáticas?” 

Análise e resultados 

Neste capítulo realiza-se a análise dos dados obtidos utilizando a 

Metassíntese qualitativa como metodologia de mapeamento, construídos 

com base nos critérios de análise detalhadamente descritos na seção 

anterior. Além dos resultados obtidos ao decorrer da pesquisa, evidenciam-

se aspectos próprios de cada Dissertação analisada, assim como as 

similaridades e as principais diferenças entre esses trabalhos. 

Análise das obras escolhidas na plataforma BDTD 

A Metassíntese qualitativa, enquanto método de mapeamento, 

revelou que as Dissertações sobre a TSD e a Álgebra expandiram-se após 

a aprovação da BNCC, mostrando uma preocupação com a abordagem 
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temática da Álgebra em diferentes níveis no processo de ensino-

aprendizagem. 

Vale ressaltar ainda que durante a busca de pesquisas, encontrou-se, 

especialmente, na plataforma BDTD, quatro Teses de doutorado 

juntamente com as dezesseis Dissertações desenvolvidas no Brasil. Não 

obstante, nenhuma delas discute sobre o Pensamento Algébrico com 

fundamentação na TSD. 

Observou-se que no ano de 2022 houve uma produção crescente 

sobre a temática desta pesquisa, o que se supõe ter ocorrido porque os 

alunos vinham de um período pandêmico, o qual evidenciou ainda mais as 

dificuldades que são apresentadas pelos alunos ao trabalharem com os 

conteúdos algébricos. Na Tabela 7, observam-se as Dissertações 

resultantes da Metassíntese qualitativa, que são objetos de estudo desta 

pesquisa, destacando-se: o autor (ano) Instituição; o título da investigação; 

um estudo da obra; a problemática/Questão de pesquisa; o objetivo geral 

da obra; o quadro teórico; a metodologia utilizada, finalmente, os 

resultados e as considerações finais de cada obra.  

Tabela 6 

O Panorama das Dissertações encontradas na Plataforma 

Identificação 
da obra 

D1 D2 D3 

Autor (ano) 

Instituição 

Lívia Elaine da 
Silva Santos; 

Prof. Dr. 

Fernando Emílio 
Leite de 

Almeida 
(2022) 

Maico Tailon 
Silva da Silva 
Prof. Dr. José 

Messildo Viana 
Nunes 

(2022) 

Gleidson 
Machado 
Bragança 

Janice Rachelli 
(2022) 

Título da 

investigação 

As decisões 
didáticas de um 

professor de 

matemática sob 
o ponto de vista 

do 
desenvolviment

o do 
Pensamento 

Algébrico 

Classificação da 
informação: uso 

interno o 
Pensamento 

Algébrico mediado 

pelo jogo de 
cartas RFP 

Teoria das 

Situações 
Didáticas: uma 

proposta para o 
ensino da função 
quadrática em 

suas formas 
canônica e 

fatorada 
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Estudo da Obra 

Trata-se de uma 
Dissertação de 

Mestrado 
Profissional em 

Ensino na 
Educação Básica, 
organizada com 

um total de 159 
páginas, 

desenvolvida junto 
ao Programa de 

Pós-Graduação em 

Educação em 
Ciências e 

Matemática da 
Universidade 
Federal de 

Pernambuco, 
defendida em 23 

de agosto de 
2022. 

Trata-se de uma 
Dissertação de 

Mestrado 
Profissional, 

organizada com 
um total de 199 

páginas, 

desenvolvida 
junto ao 

Programa de Pós-
graduação em 
Docência em 

Educação em 
Ciências e 

Matemática do 
Instituto de 
Educação 

Matemática e 
Científica 

(PPGDOC), da 
Universidade 

Federal do Pará 
(UFPA), defendida 

aos 9 de 

novembro de 
2022. 

Trata-se de uma 
Dissertação de 

Mestrado, 
organizada com 

um total de 92 
páginas, 

desenvolvida 

junto ao 
Programa de Pós-

Graduação em 
Educação 

Matemática e 

Ensino de Física 
da Universidade 

Federal de Santa 
Maria (UFSM), 

defendida nos 24 

de fevereiro de 
2022. 

A 

problemática/ 
Questão de 

pesquisa 
 

Considerando o 
contexto em 

que os alunos 
apresentam um 

quadro de 

aversão à 
matemática nos 

Anos Finais do 
Ensino 

Fundamental, 

momento que, 
tradicionalment

e, se deparam 
com a 

linguagem 

algébrica 
simbólica. De 

modo geral, os 
alunos estão 

desmotivados, 

acreditamos que 
esses fatos 

estão ligados às 
abordagens 

superficiais com 

ênfase em 

A pesquisa foi 
inspirada pelas 

experiências 
pessoais do 
autor, desde 

sua atuação 
como professor 

de reforço 
escolar até a 
criação de um 

curso 
preparatório. 

Ao longo de sua 
carreira, 
percebeu 

conexões entre 
diferentes 

conteúdos 
matemáticos, 

como a relação 

entre a 
equação da 

reta e a função 
do 1o grau. 

Junto a outros 

professores e 

Destaca-se a 
importância da 

compreensão 
dos conceitos 

básicos de 

funções e sua 
aplicação na 

resolução de 
problemas 
práticos, 

essenciais para 
o 

desenvolviment
o de 

habilidades dos 

futuros 
professores e 

bacharéis. A 
pesquisa 

proporcionou 

aos estudantes 
experiências 

com 
metodologias 

diversas, 

contribuindo 
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manipulações 
algébricas sem 

significado, 
realizadas pelo 

professor. nesse 
sentido teve-se 

a seguinte 

questão de 
pesquisa: como 

o professor de 
matemática 

através de suas 

decisões 
didáticas pode 

contribuir para 
o 

desenvolviment

o do 
Pensamento 

Algébrico de 
estudantes do 

70 ano do 
Ensino 

Fundamental na 

resolução do 
objeto 

matemático 
equação do 1o 

grau? 

 

doutores, 
direcionou-se 

para investigar 
a aplicação da 

Regra da Falsa 
Posição (RFP) 
no ensino de 

equações 
polinomiais do 

primeiro grau, 
combinada com 
jogos de cartas, 

visando melhor 
engajamento e 

aprendizado 
dos alunos. A 
problemática 

norteadora da 
pesquisa 

passou é em 
que medida a 

Regra da Falsa 
Posição (RFP) 

combinada com 

um jogo de 
cartas promove 

o 
desenvolviment

o do 

Pensamento 
Algébrico no 

ensino de 
equações 

polinomiais do 

primeiro grau? 

para sua 
formação como 

Professores e 
Pesquisadores 

de Matemática. 
A questão de 

pesquisa 

sugerida é: 
Como a Teoria 

das Situações 
Didáticas 

influencia a 

aprendizagem 
da Função 

Quadrática em 
suas formas 
canônicas e 

fatoradas? 

Objetivo geral 
da obra 

Analisar as 

macrodecisões do 
Professor de 

Matemática para o 

desenvolvimento 
do Pensamento 

Algébrico de 
estudantes do 70 

ano do Ensino 
Fundamental. 

Evidenciar a 

potencialidade 
presente em um 

método numérico 
na combinação 
com jogos de 

cartas, 
possibilitando 

boas 
aprendizagens 
matemáticas 

especialmente 
relativas a 

equações 
polinomiais do 
primeiro grau, 

propiciando o 

Analisar a 
aprendizagem da 

Função 
Quadrática 

observando a 

forma canônica e 
fatorada tendo 

como 
pressupostos 

teóricos a Teoria 
das Situações 

Didáticas. 
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desenvolvimento 
do Pensamento 

Algébrico a partir 
de suas 

caracterizações. 

Quadro teórico 

Tomou-se como 

referencial teórico 
a Didática da 

Matemática, área 

de conhecimento 
de origem 

francesa, por ter 
como objeto de 

estudo os 

processos de 
ensino e de 

aprendizagem da 
matemática e 

interessar-se na 

construção do 
conhecimento pelo 

próprio sujeito, 
empreendeu-se o 
estudo à luz da 

Teoria das 
Situações 

Didáticas que se 
constitui em um 

modelo teórico 
para estudar a 
relação didática 

que se estabelece 
na tríade 

professor, aluno e 
o saber, 

especialmente o 

modelo de 
estruturação do 

meio proposto por 
Brousseau (1986) 

e o Modelo de 

Níveis da Atividade 
do Professor 

enriquecido por 
Margolinas (2002, 

2005), que 

vislumbra o papel 
da atividade do 

professor nessa 
relação. 

O aspecto teórico 
da pesquisa, 
refere-se às 

contribuições de 
Guy Brousseau 

com a Teoria das 
Situações 

Didáticas (TSD) e 

o modelo relativo 
ao Pensamento 

Algébrico 
conforme James 

Kaput e Juan 
Godino, baseado 
nos documentos 

norteadores da 
educação nacional 

Parâmetros 
Curriculares 

Nacionais(PCN) e 

Base Nacional 
Comum 

Curricular(BNCC). 

Como 

pressupostos 
teóricos a 

pesquisa utiliza 
a Teoria das 
Situações 

Didáticas, visto 
que, essa teoria 

vem sendo 
utilizada por 

pesquisadores 

como forma de 
organizar 

situações de 
ensino e avaliar 

o ensino e 

aprendizagem 
da Matemática 

em diversos 
níveis de 
ensino. 

 

Metodologia 
utilizada 

A metodologia se 
constitui de uma 

Utilizamos os 
pressupostos 

A metodologia 
descreve o fator 
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abordagem 
qualitativa e 

baseia-se no 
estudo de caso de 

um Professor de 
matemática que 
leciona no 70 ano 

do Ensino 
Fundamental de 

uma escola da 
rede estadual na 

cidade de 

Pesqueira/PE. As 
análises são 

discutidas e 
apresentadas a 

partir do 

planejamento de 
aula, elaborado 

pelo Professor 
sobre o saber 

matemático 
equação do 10 

grau e da 

entrevista 
semiestruturada 

on-line, sob o 
ponto de vista dos 
conhecimentos e 

concepções 
mobilizados pelo 

Professor sobre 
ensino e 

aprendizagem; os 

fatores que podem 
influenciar as 

decisões na 
construção do 

tema; as 

intenções do 
professor ao 

organizar o meio e 
a escolha das 

atividades, bem 

como suas 
instruções. 

metodológicos da 
engenharia 

didática em nossa 
pesquisa de cunho 

qualitativo sob as 
bases de uma 
pesquisa-ação. 

qualitativo da 
pesquisa, 

salientando suas 
particularidades. 

Descreve a forma 
de obtenção dos 

dados, os 

instrumentos que 
foram utilizados 

para coleta e a 
análise dos 
mesmos. 

Resultados e 

Consideraçõe
s finais 

 

Os resultados 
mostram que a 

noção de 
Pensamento 

Algébrico precisa 

ser amplamente 

Referente a 
utilização dos 

jogos, o autor 
afirma sobre o 
jogo de cartas 

Regra da Falsa 

A análise dos 
dados revelou que 

os alunos 
participaram 

ativamente na 

construção de 



 

24 Educ. Matem. Pesq., São Paulo, v. 28, p. 01-31, 2026, e67484 

discutida na 
formação inicial e 

continuada do 
professor, bem 

como clarificada 
nas orientações 

curriculares sobre 

o ensino de 
álgebra. De modo 

geral, o professor 
aponta várias 
estratégias de 

ensino 
importantes para o 

desenvolvimento 
do Pensamento 

Algébrico . 

Acrescenta-se 
ainda, que as 

escolhas feitas e 
as decisões 

didáticas tomadas 
pelo professor 
estabelecem 

aproximação com 
essa forma de 

pensar. 

Posição (RFP), 
que estão 

convictos do seu 
potencial na 

promoção de 
aprendizagens 

capazes de 

desenvolver o 
Pensamento 

Algébrico , por ser 
um modo de 

resolver 

problemas 
algébricos a partir 

de dados 
numéricos pelo 

raciocínio possível 

mediante 
generalizações e 

por estimular o 
pensar em 

soluções 
alternativas e 

investigativas por 

meio da tentativa 
e erro. 

conhecimento ao 
atravessar as 

fases de ação, 
formulação e 

validação, 
conforme previsto 

na Teoria das 

Situações 
Didáticas. Durante 

essas fases, os 
alunos testaram 

conjecturas, 

formularam 
hipóteses, 

provaram, 
construíram 

modelos, 

conceitos e 
teorias. Na fase 

de 
institucionalização

, onde o Professor 
sistematiza os 
conhecimentos 

em linguagem 
matemática, os 

alunos já 
compreendiam e 
relacionavam as 

hipóteses 
formuladas 

durante as 
atividades com os 

conceitos 

apresentados. 

Com base nesse panorama, pode-se perceber que grande parte das 

investigações em TSD utiliza uma Sequência Didática, que busca a 

valorização da construção do conhecimento pelos discentes, ancorados na 

metodologia da Engenharia Didática. Ademais, aponta-se para um aumento 

gradativo do interesse de diferentes investigadores sobre essa temática, 

que ainda pode ser desenvolvida e ampliada para os diversos níveis de 

Ensino.  
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Considerações sobre a Metassíntese Qualitativa 

Utilizando esta metodologia, em uma pesquisa realizada em torno de 

um tema centrado na Teoria dos Registros de Representação Semiótica, 

Henriques e Almouloud (2023), sublinham que: 

A Metassíntese qualitativa é um método de mapeamento de obras 

científicas que dá uma atenção especial a poucas pesquisas 
desenvolvidas em torno de um tema específico, segue critérios 

próprios estabelecidos pelo pesquisador, e promove interpretações 
das investigações encontradas com base nos referidos critérios 

(Henriques; Almouloud, 2023, p. 198). 

Concordamos com estes autores, pois aplicada a esta pesquisa, 

encontrou-se em uma plataforma um quantitativo considerável de trabalhos 

que tem como temática o Pensamento Algébrico, e como pressuposto 

teórico a TSD. Restringiu-se a análise por meio do marco temporal de 2018 

a 2024, que resultou em três pesquisas, as quais foram encontradas no 

acervo da BDTD. Essas pesquisas compartilham o foco no Ensino-

Aprendizagem da Matemática, especificamente em relação ao 

desenvolvimento do Pensamento Algébrico. As três pesquisas utilizam a 

Teoria das Situações Didáticas como um referencial teórico para investigar 

diferentes aspectos do processo de ensino-aprendizagem da Matemática.  

Potencialidades da TSD no ensino de conteúdos matemáticos  

As Dissertações analisadas para o corpus deste trabalho destacam a 

utilização da Teoria das Situações Didáticas (TSD) como um potencial 

quadro teórico no processo de ensino-aprendizagem de conteúdos 

matemáticos. A pesquisa identificada, anteriormente, por D1 aponta que a 

TSD foi escolhida como aporte teórico de diversos trabalhos por se tratar 

de uma teoria alicerçada na perspectiva construtivista, bem como inserida 

no seio da Didática da Matemática, que por sua vez, se interessa pela 

construção do conhecimento pelo sujeito por meio das interações entre o 

Professor, o aluno e o saber no processo de ensino-aprendizagem de 

conceitos matemáticos. 
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Ao passo que para D2 é possível utilizar os elementos norteadores da 

TSD para a construção do saber em situação delineada em fases a partir do 

jogo de cartas RFP para o ensino de equação polinomial do primeiro grau 

por meio da Regra da Falsa Posição (RFP) e ideias sobre a álgebra escolar 

no ensino de tal tipo de equação. 

A D3, por sua vez, afirma que diante da realização das atividades e 

da análise dos dados oriundos das resoluções fornecidas pelos alunos, 

percebe que as investigações e conjecturas realizadas nas situações de 

ação, formulação e validação proporcionaram aos alunos estabelecer 

relações entre os métodos, conceitos e saberes envolvidos nas questões 

propostas. Evidencia, então, a relevância da fase de institucionalização pois, 

é responsável por proporcionar aos alunos o momento de reflexão e 

retomada dos pensamentos, hipóteses, estratégias, métodos, conjecturas 

e formulações diante das questões que se pretende responder, visto que 

não há uma homogeneidade quanto aos pensamentos dos alunos. 

Para além disso, a D3, afirma que a utilização da TSD como quadro 

teórico possibilitou momentos enriquecedores na construção de 

conhecimento dos alunos com base nos saberes correspondentes aos 

objetos de estudo envolvidos. Ademais, essa teoria favorece a análise das 

diferentes variáveis envolvidas nas relações Professor, alunos e o referido 

objeto do saber dentro da sala de aula. 

Proximidades e distanciamentos entre as pesquisas 

Observou-se que as pesquisas D1, D2 e D3, analisadas ao decorrer 

deste trabalho, têm entre si similaridades e diferenças. Apesar de todas elas 

utilizarem como quadro teórico a TSD, e versarem em alguma medida sobre 

o desenvolvimento do Pensamento Algébrico, podemos observar, 

claramente, as diferenças entre elas. 

Enquanto D1 refere-se ao Professor que leciona na Educação Básica, 

especificamente nos Anos Finais do Ensino Fundamental e as suas decisões 

didáticas sobre o ponto de vista deste e o Pensamento Algébrico, a D2 

propõe atividades, integradas a utilização de um jogo concreto, no sentido 
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usual do termo, tendo como principais integrantes da pesquisa, estudantes 

dos Anos Finais do Ensino Fundamental de uma escola particular e também 

estudantes de uma escola pública. A D3 por sua vez, realizou os estudos 

envolvendo estudantes graduandos do curso de Licenciatura em Matemática 

que estavam cursando o primeiro semestre no ano de 2021. 

Podemos identificar como diferença entre as pesquisas o fato da D2 

e da D3 utilizarem recursos didáticos auxiliares capazes de ajudarem os 

estudantes na resolução da atividade proposta, e D1 não utilizar recursos 

didáticos auxiliares devido a natureza da pesquisa. O referido recurso 

didático auxiliar utilizado na D2 consiste no jogo de cartas RFP. Os dados 

foram obtidos de forma empírica decorridos da aplicação do referido jogo. 

Na D3 utilizou-se ambiente computacional16 de Geometria dinâmica, 

notadamente o software GeoGebra. Além disso, utilizou-se o ambiente 

papel/lápis17. A coleta dos dados ocorreu por meio do desenvolvimento das 

situações de ensino, de forma síncrona e assíncrona, utilizando os arquivos 

produzidos pelos alunos no ambiente computacional durante a realização 

das atividades propostas, e um diário de campo. A D1 não utilizou recursos 

didáticos auxiliares, por se tratar de uma pesquisa direcionada ao docente 

utilizando entrevistas semiestruturadas e o planejamento de aulas que 

favoreceram a coleta de dados. 

Apesar das similaridades e divergências apontadas referentes às 

Dissertações, destacamos que as investigações foram direcionadas para um 

público dos Anos Finais do Ensino Fundamental e aos estudantes de 

Licenciatura em Matemática. Esse fato foi surpreendente para este trabalho, 

pois, esperava-se que após a homologação da BNCC em 2017, surgissem 

mais pesquisas de Dissertações voltadas para o desenvolvimento do 

 
16 Um ambiente computacional é o espaço virtual de estudo constituído de ferramentas como: o 

computador, o software, a internet, a calculadora, a impressora 3D, e de um modo geral, as 

tecnologias digitais. Disponível em: https://sites.google.com/site/gpemac/. Acesso em 

24/06/2024. 
17 Um ambiente papel/lápis é um espaço usual de estudo constituído por ferramentas como: 

papel, lápis, caneta, borracha etc. O quadro, o piloto ou giz também se enquadram nesse 

ambiente, incluindo toda escrita manual. Disponível em: https://sites.google.com/site/gpemac/. 

Acessado em 24/06/2024 

https://sites.google.com/site/gpemac/
https://sites.google.com/site/gpemac/
https://sites.google.com/site/gpemac/
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Pensamento Algébrico nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, uma vez 

que o documento ressalta a potencialidade de atividades que 

desenvolvessem o Pensamento Algébrico mais cedo do que sugerido 

anteriormente a homologação deste documento oficial, a BNCC. 

O mapeamento realizado mediante a Metassíntese qualitativa, 

selecionando pesquisas a partir dos critérios específicos e pessoais, 

constata a ausência de trabalhos direcionados tanto para os docentes que 

ensinam Matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, quanto para 

as crianças. A partir das análises, resultados e considerações ressaltadas 

nas dissertações D1, D2 e D3, esperamos, portanto, que surjam novas 

pesquisas, no âmbito da Educação em Ensino de Ciências e Matemática, 

apropriando-se da Teoria das Situações Didáticas como quadro teórico, 

trazendo contribuições significativas para o desenvolvimento dos estudos 

de objetos matemáticos na Educação Básica, em especial nos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental e para as crianças do nosso país.  

Considerações finais 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar, mediante a utilização da 

Metassíntese qualitativa, como as Dissertações apresentam as estratégias 

de ensino do Pensamento Algébrico com fundamentos na Teoria das 

Situações Didáticas. Assim, para realizar a coleta de dados utilizou-se a 

referida metodologia, centrando as análises em três pesquisas 

selecionadas, das quais demonstram a utilização de uma abordagem 

comum em direção ao Ensino e Aprendizagem da Matemática, apropriando-

se da Teoria das Situações Didáticas de Brousseau como uma lente teórica 

para compreender e contribuir na melhoria do processo educacional 

brasileiro. 

As três Dissertações analisadas destacam que a Teoria das Situações 

Didáticas (TSD) se estabelece como uma abordagem promissora no 

processo de ensino-aprendizagem. Com efeito, a Dissertação identificada 

por D1 menciona que escolheu a TSD como base teórica devido ao seu 

enraizamento no construtivismo e à sua inserção na Didática da Matemática 



 

Educ. Matem. Pesq., São Paulo, v. 28, p. 01-31, 2026, e67484  29 

que se concentra na construção do conhecimento através das interações 

entre o Professor, o aluno e o conteúdo visado no processo de ensino-

aprendizagem. A segunda Dissertação (D2) mostra como os princípios da 

TSD podem ser aplicados na criação de situações de aprendizagem usando 

o jogo de cartas RFP para o ensino de equações polinomiais do primeiro 

grau, destacando a importância da interação entre os alunos e a matéria. A 

terceira Dissertação (D3) relata que, ao realizar atividades baseadas na 

TSD, os alunos foram capazes de estabelecer relações entre conceitos 

matemáticos, mostrando a relevância da fase de institucionalização para 

consolidar o aprendizado. 

Embora todas as Dissertações utilizem a TSD como referencial teórico 

e abordem o desenvolvimento do Pensamento Algébrico, existem diferenças 

claras entre elas. Enquanto a D1 dá atenção nas decisões didáticas de 

Professores do Ensino Fundamental, a D2 propõe atividades práticas com 

alunos do Ensino Fundamental, e a D3 analisa as práticas efetivas dos 

graduandos de Licenciatura em Matemática. Além disso, a D2 e a D3 

utilizam recursos didáticos auxiliares como o jogo de cartas RFP e o software 

GeoGebra, respectivamente, enquanto a D1 não utiliza esses recursos. 

Por fim, vale sublinhar que com a homologação da BNCC em 2017, 

esperava-se a produção de mais pesquisas sobre o desenvolvimento do 

Pensamento Algébrico nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Mas, pelo 

contrário, não foram encontradas dissertações nessa perspectiva. Sugere-

se, portanto, a utilização da TSD como quadro teórico de referência no 

desenvolvimento de pesquisas futuras na Educação, visando promover a 

aprendizagem da Matemática desde as séries iniciais na Educação 

brasileira. 
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